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Introdução: Astroblastoma é um tumor raro do sistema nervoso central classificado pela Organização Mundial da Saúde como “astroblastoma, MN1-alterado” dentro dos “gliomas astrocíticos circunscritos” e  compartilha características com outros tumores gliais. Apresenta-se aqui caso raro de astroblastoma com características nunca relatadas. Objetivos: Relatar caso de paciente com astroblastoma com características únicas na literatura; revisar características demográficas e clínicas; avaliar associação entre grau histológico do tumor, modalidade de tratamento e tempo de recorrência. Métodos: Revisão de literatura das últimas quatro décadas nos bancos de dados do PubMed/Medline com a palavra-chave “astroblastoma”, sendo encontradas 89 referências, das quais 71 foram consideradas relevantes e resultaram em 103 casos. Os dados coletados foram avaliados de acordo com sexo, idade, localização tumoral, manifestações clínicas, modalidade de tratamento, grau histológico e tempo até recorrência. Descrição do caso: Homem, 75 anos, com confusão mental há 3 semanas, associada a hemiparesia à esquerda e perda transitória de memória. Ressonância magnética demonstrou lesão expansiva sólido cística no hipotálamo e assoalho do terceiro ventrículo à direita. Foi realizada ressecção cirúrgica subtotal da lesão, e estudos histopatológico e imunohistoquímico foram compatíveis com astroblastoma anaplásico. Durante seguimento, o paciente também teve diagnóstico de adenocarcinoma pulmonar metastático e, por investigação oncogenética, foi estabelecido diagnóstico de Síndrome de Li-Fraumeni. Resultados: Na literatura, encontrou-se acometimento predominante no sexo feminino (76,7%) e adultos jovens (média de 20,9 anos ao diagnóstico) e manifestações clínicas frequentemente associadas à hipertensão intracraniana. Ressecção total é relatada em 76,6% dos casos operados, mas essa taxa cai para 54,4% em casos com hemiparesia, provavelmente pela proximidade com regiões motoras essenciais do cérebro. A maioria dos casos tiveram seguimento (n = 86, 83%), com  recorrência média em 23,4 meses, sendo 5,3 meses em média mais precoce no subgrupo de tumores de alto grau. Conclusão: O caso descrito apresenta características raras, incluindo a associação com Síndrome de Li-Fraumeni. Durante seguimento de 13 meses após a neurocirurgia, não houve recorrência em sistema nervoso central, desfecho improvável considerando a idade do paciente, o grau histológico e a impossibilidade de ressecção total. 

